
Amanhã a esta mesma hora darão à porta de Samaria 
por um estáter dois módios de cevada, e um módio de 
pura farinha por um estáter:

19 Quand.o aquele oficial tinha respondido ao ho­
mem de Deus, e tinha dito: Ainda quando o Senhor faça 
chover víveres do céu, poderá acaso ser o que tu dizes? 
E lhe disse: Tu o verás com os teus olhos, e não come­
rás daí.

20 Como Eliseu lhe tinha predito, assim lhe suce­
deu, e o povo o atropelou na porta, e morreu.

C a p ít u l o  8

A SUNAMITA TORNA A VIR PARA ISRAEL DEPOIS DOS SETE
ANOS DE FOME. ELISEU VAI A DAMASCO, E PREDIZ A
MORTE DE BENADAD, E O REINADO DE HAZAEL. JORÃO,
FILHO DE JOSAFAT, REINA EM JUDÁ. REVOLTA DOS IDUr
MEUS. MORTE DE JORÃO. SUCEDE-LHE OCOZIAS.

1 Eliseu porém falou àquela mulher, cujo filho êle 
ressuscitara, dizendo: Levanta-te, vai tu e a tua família, 
e sai do teu país por onde quer que puderes: Porque o 
Senhor chamou a fome, e ela virá sôbre a terra por sete 
anos.

2 Levantou-se ela, e fêz conforme o que o homem 
de Deus lhe tinha dito: E indo com tôda a sua família, 
peregrinou largo tempo na terra dos filisteus. (1)

3 Passados que foram os sete anos, voltou a mu­
lher da terra dos filisteus: E foi ter com o rei a recla­
mar pela sua casa, e pelas suas fazendas.

4 Reis 7, 19-20; 8, 1-3

(1) TERRA DOS FILISTEUS —  A planície de Séfela, coberta 
de verdejantes jardins e de magníficos vergéis; era duma fertili­
dade espantosa, produzindo o trigo em tal abundância, que lhe cha­
mavam o celeiro, que era o refúgio em tempos de fome.
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4 Reis 8, 4-11

4 Falava pois o rei com Giezi, criado do homem 
de Deus, dizendo: Conta-me tôdas as maravilhas que 
Eliseu tem feito.

5 E referindo êle ao rei como Eliseu tinha ressusci­
tado um morto, apareceu a mulher, cujo filho êle tinha 
ressuscitado reclamando ao rei pela casa, e pelas suas 
fazendas. E disse Giezi: 0 ’ rei meu senhor, esta é a 
mulher, e êste é o seu filho, que Eliseu ressuscitou.

6 E perguntou o rei à mulher: E ela lho contou. 
E o rei lhe deu um eunuco, dizendo: Faze-lhe restituir 
tudo o que é seu, e todos os réditos de suas fazendas 
desde o dia em que ela deixou a terra até o presente.

7 Veio também Eliseu a Damasco, e Benadad, rei 
da Síria, estava doente: E avisaram-no, dizendo: O ho- 
niem de Deus é chegad.o aqui.

8 E disse o rei a Hazael: Toma contigo presentes, 
e vai ao encontro do homem de Deus, e consulta por êle 
o Senhor, dizendo: Se eu poderei escapar desta minha 
doença.

9 Foi pois Hazael encontrar-se com o homem de 
Deus, levando consigo presentes, e tudo o mais precioso 
de Damasco, que faziam as cargas de quarenta came­
los. E tendo-se apresentado a Eliseu, disse: Teu filho 
Benadad, rei da Síria, me enviou a ti, dizendo: Se pode­
rei sarar desta minha doença?

10 E  Eliseu respondeu: Vai, dize-lhe: Sararás: Mas 
o Senhor me mostrou que êle morrerá certamente. (2)

11 E ficou parado com Hazael, e se turbou até corar 
pelo rosto: E o homem de Deus chorou. 2

(2) SARARÁS —  Isto é, não morrerás desta doença, que não 
é de morte. Na verdade no v. 15 vê-se que Benadad não morreu 
de enfermidade, porque foi assassinado por Hazael, o que prova ter 
escapado nesta conjuntura.
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12 E Hazael lhe disse: Por que choras meu senhor? 
E Eliseu lhe respondeu: Porque sei quantos males virás 
tu a lazer aos filhos de Israel. Queimarás as suas cidades 
fortes, e passarás à espada-os seus mancebos: E machu­
carás as suas crianças, e rasgarás pelo meio o ventre das 
prenhadas.

13 E Hazael lhe disse: Ouem sou eu teu servo, se­
não um cão para fazer tão grand.es coisas? E  Eliseu res­
pondeu: O Senhor me mostrou que tu serás rei da Síria.

14 Êle, depois de deixar Eliseu, voltou para seu 
amo, o qual lhe disse: Que te disse Eliseu? E êle lhe 
respondeu: Disse-me: Que recobrarás a saúde.

15 E ao outro dia, pegou Hazael num pano, e mo­
lhou-o em água, e o estendeu sôbre o rosto do rei: E 
morto êle, reinou Hazael em seu lugar. (3)

16 No ano quinto de Jorão, filho de Acab, rei de 
Israel, e de Josafat, rei de Judá, reinou Jorão, filho de 
Josafat, rei de Judá.

17 Tinha trinta e dois anos, quando começou a rei­
nar, e reinou oito anos em Jerusalém.

18 Êle andou pelos caminhos dos reis de Israel, co­
mo tinha andado a casa de Acab: Porque a filha de Acab 
era sua mulher: E êle obrou o mal diante do Senhor.

19 Mas o Senhor não quis perder inteiramente a 
Judá, por causa de Davi seu servo, conforme a promessa 
que lhe tinha feito, que lhe daria uma lâmpada luzente a 
êle, e a seus filhos para sempre.

20 Em tempo do seu reinado se rebelou Ed,om para 
não estar debaixo do jugo de Judá, e constituiu para si 
um rei. 3

4 Reis 8, 12-20

(3) PEGOU HAZAEL NUM PANO —■ Para asfixiar o seu- 
senhor. Benadad teve a mesma sorte de Tibério.
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4 Reis 8, 21-29

21 E veio Jorão a Seir com tôdas as suas carroças: 
E  saiu de noite, e bateu os idumeus, que o tinham cer­
cado, e aos comandantes das carroças, mas o povo fugiu 
para as suas tendas.

22 Separou-se pois Edom para não estar sujeito 
a Judá até ao dia de hoje. Então se rebelou também 
Lobna.

23 O resto das ações de Jorão, e tudo o que êle fez, 
se acha escrito no Livro dos Anais dos reis de Judá.

24 E Jorão adormeceu com seus pais, e foi sepul­
tado com êles na cidade de Davi, e em seu lugar reinou 
seu filho Ocozias.

25 No ano duodécimo de Jorão, filho de Acab, rei 
de Israel, subiu ao trono Ocozias, filho de Jorão, rei de 
Judá.

26 Tinha Ocozias vinte e dois anos, quando come­
çou a reinar, e reinou um ano em Jerusalém: Sua mãe 
chamava-se Atália, filha de Amri, rei de Israel.

27 E êle andou nos caminhos da casa de Acab: E 
obrou o mal diante do Senhor como a casa de Acab: Por­
que era genro da casa de Acab.

28 Êle marchou também com Jorão, filho d.e Acab, 
a pelejar contra Hazael, rei da Síria, em Ramot de Ga- 
laad, e os siros feriram a Jorão: (4)

29 O qual voltou a Jezrael, para se curar: Porque 
os siros o tinham ferido em Ramot, pelejando contra 
Hazael rei da Síria. E Ocozias, filho de Jorão, rei de 
Judá, veio a Jezrael para visitar a Jorão, filho de Acab, 
porque estava lá doente. 4

(4) RAMOT DE GADAAD —  Jorão, aproveitando o assassí­
nio de Benadad, entrou na posse desta cidade.
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